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24. Nopalea cochenillifera - Palma-doce:
Família: Cactaceae. Distribuição geográfica: Méxi-
co. Largamente difundida no Nordeste do Brasil. 
Planta forrageira comestível, adaptada às condi-
ções do semi-árido, suportando grandes períodos 
de estiagem. 

25. Dialium guianense – Jitaí ou tamarindo-de-
-veludo:
Próximo ao Cômoro está o jitaí frutificando. Fa-
mília: Fabaceae. Distribuição geográfica: África. 
Encontrado nas florestas de savana densa e matas 
ciliares. Conhecida também como veludo de tama-
rindo pelos seus frutos. Árvore que atinge 30 me-
tros de altura, com casca lisa e cinza. As flores, em 
cachos, são pequeninas de cor branco-creme. Os 
frutos são preto-aveludados, comestíveis, com sa-
bor de tamarindo. Na Tailândia, são usados como 
alimento doce, revestidos de açúcar e temperado 
com chili. Em Gana, as folhas, com gosto amargo, 
fazem parte de um prato especial. As cascas e fo-
lhas têm propriedades medicinais, antimicrobia-
nas. A madeira é densa, dura e compacta com cerne 
castanho-avermelhado, empregada na construção 

de casas e pavimentações. O nome específico sig-
nifica “da Guiné”. A fruta, uma vez que flutua, é 
transportada pelas correntes marítimas, podendo 
ocorrer a dispersão. 

26. Aiphanes horrida - Corozo:
No cômoro estão os corozo ou cariotas-de-espinho, 
com uma bonita inflorescência, palmeiras com lon-
gos espinhos pretos por todo o seu tronco e deco-
rativos cachos de frutos vermelho-vivos, sempre 
disputados pelos mais diversos pássaros, princi-
palmente pelas belíssimas saíras de sete-cores. 
Distribuição geográfica: parte ocidental do Estado 
do Acre. 

27.  Saraca cauliflora – Saraca-amarela:
Família: Fabaceae. Distribuição geográfica: Tailân-
dia, Malásia e Ilha de Java, na Indonésia. Árvore de 
até 10 metros de altura, de tronco com casca rugo-
sa de cor pardo-acinzentada, com copa pequena e 
aberta. Torna-se realmente deslumbrante por oca-
sião da floração, com grandes buquês com magní-
ficas flores amarelas brilhantes e perfumadas dis-

Jitaí (Dialium guianense)

Gasteria (Gasteria pulchra)

Palma-doce (Nopalea cochenillifera)

Corozo (Aiphanes horrida)
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tribuídas em grande quantidade pelo tronco, pelos 
ramos lenhosos e na extremidade dos galhos. Mui-
to procurada por vários pássaros e abelhas. Assim 
como a saraca-índica, na Ásia Oriental, a saraca-
-amarela é encontrada nos palácios e jardins pró-
ximos aos templos, sobretudo na Índia e Sri Lanka, 
e suas flores são um elemento importante das ofe-
rendas. Considerada pelos hindus como o símbolo 
do amor, é consagrada a Kama, deus do amor.

28. Rhododendron indicum – Azaleia:
Família: Ericaceae. Distribuição geográfica: origi-
nária da China e do Japão, onde é natural dos bos-
ques e floresce por toda parte. Nos meses de outo-
no e inverno, a Azaleia perde as folhas e cobre-se 
totalmente de flores, oferecendo um espetáculo de 
grande beleza. Há mais de 900 variedades de flo-
res, que podem ser simples ou dobradas nos mais 
variados matizes, resultado das novas hibridações 
que surgem a todo o momento. É chamada também 
de rosa-dos-alpes, azaléia-tocha e azaléia-belga. Os 
japoneses acreditam que Kurme, uma variedade de 
azaléia, brotou do solo sagrado do Monte Krishna, 
quando Ninigi desceu do céu para fundar o império 
japonês. No início do século XVIII, o botânico E.H. 
Wilson, muitas vezes chamado de Wilson, o Chinês, 
passou 12 anos na China à procura de novas plan-
tas. Na volta, enriqueceu os jardins da Europa com 
mais de mil espécies.

29. Archontophoenix cunninghamiana - Palmeira-
-ciaforte, palmeira-real
Família: Palmaceae. Distribuição geográfica: Aus-
trália. Crescem em floresta litorânea, preferindo 
solo úmido. Palmeira de porte elevado e elegante, 
possuem crescimento rápido Extremamente orna-
mental por ocasião das inflorescências com flores 
branco-cremes mescladas aos pequenos frutinhos 
vermelho-brilhantes que fazem a festa dos tuca-
nos. É sempre um belo espetáculo vê-los se deli-
ciando com os pequeninos frutos.

30. Erythrina fusca – Eritrina-da-baixa, bico-de-a-
rara:
Família: Fabaceae - Distribuição geográfica: Viet-
nã, onde foi descoberta pelo botânico português 
João Loureiro; é encontrada na orla marítima e nas 
margens dos rios da Ásia Tropical, Oceania, Ilhas 
Mascarenhas, Madagascar e África, tanto no Novo 
como no Velho Mundo. Considerada a única es-
pécie de Erythrina que ocorre nas três Américas. 
Conhecida pelos nomes populares de açucarana, 

Azaleia (Rhododendron indicum)

Saraca-amarela (Saraca cauliflora)

Palmeira-ciaforte (Archontophoenix cunninghamiana)
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suinã, mulungu, bucaré, sananduva e corticeira. 
Árvore de 20 a 30 metros de altura, resistente a 
estiagem prolongada. O tronco é espinhento com a 
parte interna amarelada, a copa é globosa e baixa, 
de lenho muito leve, pouco empregado na indús-
tria madeireira. Nos meses de julho/agosto perde 
totalmente suas folhagens e torna-se uma árvore 
muito atrativa com intensa floração laranja-claro e 
um verdadeiro viveiro de pássaros ao ar livre. Os 
frutos, do tipo legume, lembram um rosário e con-
têm cerca de uma dezena de sementes flutuantes, 
permitindo que se dispersem através dos oceanos. 
Esta espécie também é utilizada no Espírito Santo 
e na Bahia para o sombreamento das plantações de 
cacau. Brotos e folhas são comidos como vegetal 
em Java e Bali, enquanto as flores são consumidas 
na Guatemala. 

31. Nymphaea rubra – Ninfeia-cor-de-rosa: 
No Lago Fei Leandro, encontram-se várias flores 
cor-de-rosa da ninfeia. 
Família: Nymphaenaceae. Distribuição geográfi-
ca: Europa, Ásia e África. As ninfeias são plantas 
aquáticas de rara beleza, apresentam uma gama 
de tonalidades que abrange o azul, do branco puro 
ao vermelho, passando por vários tons de rosa. 
Seu nome botânico Nymphaea origina-se do latim 
nympha, que significa ninfa das águas. Supõe-se 
que seja também uma variante da palavra grega 
nympha (virgem), uma vez que na Antiguidade os 
gregos atribuíam a esta planta propriedades afro-
disíacas.

32.  Duabanga grandiflora – Duabanga ou lam-
pati:
Encontra-se florida uma das mais belas árvores 
do Arboreto. 
Família: Lithraceae. Distribuição geográfica: Ín-
dia, Malásia, Tailândia e Vietnã, onde é encontra-
da em florestas tropicais entre 900 e 1500 me-
tros de altitude. Árvore alta e majestosa, de 30 
a 40 metros de altura, crescimento rápido, tron-
co ereto, casca parda e ramificações numerosas 
dispostas ao longo do tronco. Copa ornamental 
pelo porte com seus ramos pendentes. As folhas 
são opostas, simples, coriáceas, verde-brilhan-
tes. Inflorescências terminais com diversas flo-
res grandes, brancas e arredondadas com seis 
pétalas voltadas para baixo. Com numerosos es-
tames, formam belos buquês que, ao se desfaze-
rem, produzem uma chuva de delicadas pétalas 
brancas. Os frutos são cápsulas lenhosas, glo-
bosas, com grande número de sementes de cor 
marrom. A madeira é dura, resistente, utilizada 
na construção civil. 

Ninfeia-cor-de-rosa (Nymphaea rubra)

Mulungu (Erythrina fusca)

Duabanga (Duabanga grandiflora)
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33. Camoensia scandens – Camoênsia:
Na extensa pérgula na entrada do arboreto en-
contra-se uma belíssima trepadeira, a camoensia. 
Família: Fabaceae. Distribuição Geográfica: Golfo 
de Guiné-África. Merece ser admirada pelos seus 
cachos de grandes e delicadas flores brancas e 
perfumadas, contornadas por uma pincelada de 
tonalidade castanha. O nome genérico foi dado em 
homenagem ao poeta português Luiz de Camões. 
Ela é encontrada também em outra pérgula após o 
Lago Frei Leandro. Merece ser admirada. 

34. Amherstia nobilis – Orgulho-da-Índia:
Família: Fabaceae. Distribuição geográfica: Índia, 
Mianmar. Árvore copada que alcança até 15 metros 
de altura. Foi descoberta em 1826 pelo Botânico 
Nathamus Wallich no jardim de um Monastério em 
Burma e logo se tornou conhecida no mundo todo, 
considerada uma das mais belas árvores tropicais 
chamada de “rainha das árvores”. Seus cachos pen-
dentes atingem de 80 a 100 cm de comprimento, 
de efeito espetacular com flores vermelhas mes-
cladas de amarelo. Apreciamos também a beleza 
da brotação das suas folhas novas que surgem na 
extremidade dos ramos, de rara beleza róseo–ar-
roxeadas, semelhantes à seda pura, chamadas de 
“lenços manchados”. O fruto é muito decorativo, de 
coloração verde-claro e possui manchas vermelhas 
nas laterais. Há outro exemplar ao lado do Museu 
Botânico.

35. Combretum fruticosum – Escova-de-macaco, 
Escovinha: 
Família: Combretaceae. Distribuição geográfica: do 
Uruguai ao México. Trepadeira. Atrai beija-flores.

36. Dracaena arborea – Dracena-arbórea, drace-
na árvore. 
Família: Asparagaceae. Distribuição geográfica: 
Guiné e regiões semiáridas da África Tropical. É 
uma planta escultural, que chega a atingir 12 me-
tros de altura. Apresenta um tronco delicado e a 
parte de cima é composta por uma coroa de folhas 
compridas e estreitas. Os frutos de coloração ala-
ranjada são extremamente ornamentais e perma-
necem durante muito tempo. 

Orgulho-da-Índia (Amherstia nobilis)

Camoênsia (Camoensia scandens)

Escovinha-de-macaco (Combretum fruticosum)
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37. Congea tomentosa – Congeia:
Família: Lamiaceae - Distribuição geográfi-
ca: Índia e Malásia. Trepadeira muito vigo-
rosa e exuberante, com textura delicada, de 
ramagem lenhosa, ramificada. As folhas são 
elíptico-ovaladas, opostas, perenes, de cor 
verde-claro. As flores são pequenas, brancas 
e discretas, circundadas por três brácteas em 
forma de hélice, com um bonito e suave colori-
do rosa aveludado. Perde todas as suas folhas 
e cobre-se completamente com uma deslum-
brante floração, que passa a envolvê-la numa 
grande névoa cor-de-rosa. Assim permanece 
por longo tempo. 

38. Musa ornata – Bananeira-ornamental:
Em frente à Casa dos Pilões está a decorativa bana-
neira-royal ou bananeira-ornamental. 
Família Musaceae. Distribuição geográfica: Ásia. 
São arbustos de 2 a 4 metros de altura, erectos, 
grandes, entouceirados. As folhas são grandes ver-
de-azuladas com nervuras principais róseo-aver-
melhadas, as inflorescências são curtas, vistosas, 
com brácteas grandes rosa-arroxeadas. 

39.  Spathiphyllum cannifolium  – lírio-da-
-paz-perfumado: 
Família: Araceae. Distribuição geográfica: 
Floresta Amazônica. Por todo o Arboreto 
sente-se a suave fragrância dos lírios-da-
-paz, que parecem transmitir paz com sua 
inflorescência. Eles estão em diversos lo-
cais, principalmente próximos e nas mar-
gens do Lago do Pescador. São utilizados 
pelos índigenas para aromatizar tabaco 
graças ao seu perfume. 

40. Stifftia chrysantha – Rabo-de-cotia:
Família: Asteraceae. Distribuição geográfica: Mata 
Atlântica, Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo. Conhe-
cida também como diadema, pompom-amarelo, 
pincel, esponja e florda-amizade. Arvoreta de 3 a 
5 metros de altura, de tronco e caule lenhoso, ma-
deira leve e mole, de baixa Camoênsia (Camoensia 
scadens) Solandra (Solandra grandiflora) Orgulho 
da índia (Amhertia nobilis) flor-de-abelha (Dom-
beya tiliacea) AAJB • Floração Julho, 2022 durabi-
lidade. As folhas são simples, verdes e brilhantes. 

Bananeira-ornamental (Musa ornata)

Lírio-da-paz-perfumado (Spathiphyllum cannifolium)

Dracena (Dracaena arborea)

Congeia (Congea tomentosa)
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As flores são como pompons nas tonalidades de 
amarelo a laranja, que assim permanecem durante 
longo período, nos meses de junho a setembro. São 
de grande atrativo para os beija-flores, borboletas 
e abelhas. Utilizadas como flor de corte

41 e 42. Erythrina speciosa – Mulungu-vermelho 
e Mulungu-rosa:
Família: Fabaceae - Distribuição geográfica: Espí-
rito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, S.Paulo, 
Santa Catarina e Paraná, principalmente nas matas 
litorâneas. Árvore de pequeno porte, com até 10 m 
de altura, muito espinhenta e ramificada e seu cau-
le tem cor pardacenta. Conhecida também como 
suinã, canivete e candelabro-vermelho, quando nos 
meses de inverno perde todas as folhas, deixando à 
mostra os ramos nus, erguidos em forma de cande-
labro. De julho a setembro cobre-se de cachos de 
chamativas flores vermelho-brilhante que atraem 
principalmente os beija-flores e é uma árvore exce-
lente hospedeira para toda a classe de orquídeas. 
Adapta-se a qualquer clima e é muito resistente à 
estiagem prolongada, assim como vegeta em ter-
renos úmidos. Madeira leve e porosa, podendo ser 
aproveitada para caixotaria. 

43. Matisia cordata – Na encosta ao lado do Orqui-
dário encontra-se a sapota–de-solimões e chupa-
-chupa.
Família Malvaceae. Distribuição geográfica: Nor-
te do Brasil, Estado do Acre e Amazonas. A polpa 
é a parte comestível consumida “in natura” ou em 
sucos; seu sabor é adocicado. Doces em calda são 
preparados com a parte interna da casca. Deveria 
ser mais conhecida em outros estados. Árvore de 
grande porte pode atingir até 40 metros de altura. 

44. Angraecum sesquipedale – Orquídea-cometa 
ou orquídea-de-Darwin:
Família: Orchidaceae. Distribuição geográfica: en-
demica de Madagascar. Sesquipedale  significa “um 
pé e meio”, referindo-se ao comprimento superior 
do esporão de néctar. foi descoberta pela primei-
ra vez pelo botânico francês Louis-Marie Aubert 
du Petit-Thouars, em 1798, mas só foi descrita em 
1822.

Sapota-de-solimões (Matisia cordata)

Rabo-de-cotia (Stifftia chrysantha)

Mulungu-vermelho (Erythrina speciosa)

Mulungu-rosa (Erythrina speciosa)
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45.  Bougainvillea spectabilis  – Buganvile 
ou buganvília:
Trepadeira com flores muito vistosas. Fa-
mília: Nyctaginaceae. Distribuição geográ-
fica: várias regiões do território brasileiro. 
Popularmente tem vários nomes: ceboleiro, 
espinho-de-santa-rita, pataquinha, prima-
vera, riso-do-prado, sempre-lustrosa, três-
-marias. Trepadeira de porte vigoroso com 
4 a 5 metros de altura. Possui várias cores e 
atualmente há várias híbridas. 

46. Handroanthus impetiginosus - Ipê-roxo, ipê-
-bola, pau d´arco-roxo, pau-cachorro, piúna:
Família Bignoniaceae. Distribuição geográfica: 
Brasil, Piauí, Ceará, Mato Grosso, Mato-Grosso do 
Sul, Goiás, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Pau-
lo. Ocorre também em outros países da América 
do Sul. Árvore extremamente ornamental, com sua 
belíssima floração, flores em formato de esfera, 
atinge até 20 metros de altura e tem tronco de 60 
a 90 cm de diâmetro. Sua madeira é pesada, muito 

dura ao corte, de valor econômico e medicinal. Da 
casca são extraídos sais alcalinos e um corante que 
é usado para tingir algodão e seda. Usado na medi-
cina popular para o tratamento de gripes e resfria-
dos, no combate ao câncer e inflamações. 

47. Eugenia uniflora – Pitangueira:
Família: Myrtacea. Distribuição geográfica: Brasil, 
fronteira com as Guianas até São Paulo. As árvores 
têm 8 metros de altura, de tronco algo tortuoso e 
bastante esgalhado. As folhas são verde-escuras 
brilhantes e quando novas, apresentam cor de 
vinho. As flores são brancas, suavemente perfu-
madas e melíferas. A pitanga apresenta coloração 
alaranjada, vermelho-sangue ou mesmo roxa (qua-
se preta), o que a torna muito ornamental. Os fru-
tos são deliciosos para o consumo e produção de 
geléias, sorvetes, sucos, vinhos e licores. As folhas 
possuem várias propriedades medicinais, além das 
vitaminas A, C e B12. Conhecida como ibá-pitanga 
pelos índios tupis guaranis, que significa fruta de 
pele tenra ou fina.

Orquídea-cometa (Angraecum sesquipedale)

Buganvile (Bougainvillea spectabilis)

Ipê-bola (Handroanthus impetiginosus)

Pitangueira (Eugenia uniflora)
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48. Clusia fluminensis – Abaneiro, clusia:
Família: Clusiaceae. Distribuição Geográfica: Bra-
sil, litoral de São Paulo e Rio de Janeiro. Árvore que 
pode atingir 6 metros de altura. 

49. Eugenia sulcata – Pitanga-preta:
Família: Myrtaceae. Distribuição geográfica: na-
tiva do Brasil da Floresta Atlântica. Ocorre desde 
o Espírito Santo até Santa Catarina.Arbusto ou ár-
vore de pequeno porte de 3 a 5 metros de altura, 
crescimento rápido, com copa rala e arredondada. 
O tronco é cilíndrico e tortuoso. Os ramos jovens 
e as brotações são avermelhadas, as folhas jovens 
também são vermelhas. O fruto assemelha-se no 
formato aos da conhecida pitangueira, é uma baga 
arredondada levemente ondulada com coloração 
negra quando bem maduro.

50.  Myrrhinium atropurpureum  – Carrapa-
to, murtilho:
Família: Myrtaceae. Distribuição geográfi-
ca: nativa do Brasil.  Também é encontrada 
em países como: Argentina, Uruguai, Co-
lômbia, Equador e Peru.

51. Thysanolaena latifolia: capim-bambu:
Família: Poaceae. Distribuição geográfica: Ásia. 
Da Índia ao sul da China (Guangdong) até a Nova 
Guiné. Herbácea semilenhosa, muito rústica e or-
namental.

Abaneiro (Clusia fluminensis)

Carrapato (Myrrhinium atropurpureum)

Pitanga-preta (Eugenia sulcata)

Capim-bambu (Thysanolaena latifolia)
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52. Bombax ceiba – Paineira-vermelha:
Família: Malvaceae. Distribuição geográfica: Bahia, 
Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul. 
Apreciamos a magnífica paineira-vermelha, que 
se despe totalmente de suas folhagens nos meses 
de julho e agosto para em seguida cobrir-se de 
flores grandes de um vermelho intenso, cerosas e 
brilhantes, numa florada espetacular. É conside-
rada uma das dez árvores mais belas do planeta. 
Na Índia, é encontrada nos Parques e ao longo das 
estradas, além da Indochina, Taiwan e Hong-kong. 
As sementes são envolvidas por uma paina bran-
ca, chamada de “paina indiana”, utilizadas para 
enchimento de travesseiros e colchões. Seu óleo 
é comestível e são empregadas na manufatura de 
sabões e de substâncias lubrificantes. As flores são 
disputadas por uma grande variedade de pássaros, 
abelhas e inúmeros insetos. Conta a história, que o 
rei de Nam Yuet, Chiv Para, deu uma árvore desta 
para o imperador da dinastia chinesa Han no sécu-
lo II AC, e segundo uma lenda, Buda nasceu sob sua 
sombra no Jardim Lumbim, há cerca de 2.500 anos, 
na região atualmente conhecida como Nepal. 

53. Etlingera elatior – Bastão-do-Imperador:
É tempo das inflorescências do bastão-do-impera-
dor, tocha ou flor-da-redenção, de extrema beleza 
ornamental. 
Família: Zingiberaceae. Distribuição geográfica: 
Malásia. Planta herbácea, alta, erecta, em inflores-
cências de até 1,50 metros de altura, que nascem 
lateralmente perto da base dos pseudotroncos. 
Consta que uma flor foi ofertada à Princesa Impe-
rial, D. Isabel de Bragança, logo após ter assinado 
a Lei Áurea, em 13 de maio de 1888, que aboliu a 
escravidão em nosso país. É provável que esta seja 
a origem de seu nome popular, “bastão do impera-

dor”. Consta que a variedade vermelha era usada 
nas festas religiosas do Peru. Na Malásia, a flor é 
colhida antes de desabrochar, para servir de ali-
mento. 

54. Sterculia foetida - Chichá-fedorento:
Ao lado do Memorial Mestre Valentim sob uma ár-
vore de grande porte o solo está coberto por pe-
queninas flores vermelho escuras que exalam um 
odor bastante desagradável é o chichá-fedorento 
ou olíviade-java, nativa das regiões tropicais da 
Índia e norte da Malásia. O mau cheiro das flores 
deu origem ao nome genérico Sterculia, dedicado 
a Stercus, deus pagão das imundícies, bem como o 
nome foetida que significa fedorenta. O fruto é or-
namental usado em artesanato. As sementes pos-
suem óleo utilizado em culinária e torradas são co-
mestíveis, assemelhando-se ao cacau. Esta árvore 
possui também propriedades medicinais. Conta-se 
que no Palácio do Itamarati,certa vez,o mau cheiro 
estava insuportável e providenciaram, então, uma 
pessoa para averiguar se havia algum vazamento 
de esgoto ou algo parecido.Seria necessário come-
çar a quebrar para descobrir a causa. Providencial-
mente eis que surge um Botânico que solucionou o 
problema imediatamente. 

Bstão-do-Imperador (Etlingera elatior)

Paineira-vermelha (Bombax ceiba)

Chichá_fedorento (Sterculia foetida)
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55. Calycophyllum spruceanum - Pau-mulato, mu-
lateiro-da-várzea ou escorrega-macaco:
Família: Rubiaceae. Distribuição geográfica: Região 
amazônica em matas periodicamente inundadas, 
às margens dos rios. Árvore de 20 a 30 metros, de 
crescimento lento, porte altaneiro, elegantíssimo, 
com troncos lisos, retilíneos, esguios, que apresen-
tam diversas colorações e texturas à medida que 
troca a casca no decorrer das estações. O tronco 
nasce verde-oliva e nos meses de julho/agosto re-
veste-se de uma casca de cor bronze-dourado, de 
rara beleza, que se desprende do tronco, e, lenta-
mente adquire a cor castanho-escuro, de aparência 
lustrosa. Com uma copa bastante delicada. As flo-
res de cor branco-esverdeadas, aromáticas, estão 
reunidas nas extremidades dos ramos. A madeira 
é moderadamente pesada, dura, compacta, fácil de 
trabalhar, resistente ao apodrecimento, pode for-
necer 40% de celulose para papel, é empregada em 
marcenaria, esquadrias, cabos de ferramentas, ar-
tigos torneados e raquetes de tênis e ping-pong. É 
considerada a árvore-da-juventude, pois sua casca 
tem poderes rejuvenescedores, elimina rugas, tem 
efeito luminescente e clareia as manchas da pele. É 
usada pelos indígenas quando aplicada como em-
plastro para cicatrização, é repelente e inseticida.

56. Megaskepasma erythrochiamys – justícia-ver-
melha, capota-vermelha. Família: Acanthaceae. 
Distribuição geográfica: Venezuela. Arbusto gran-
de, semi-lenhoso, de 3 a 5 metros de altura, com 
folhas grandes elíticas e coriáceas. Inflorescências 
grandes, vistosas, terminais, muito ornamentais, 
compostas de numerosas brácteas vermelhas e pe-
quenas flores brancas, muito atrativas para os bei-
ja-flores. Embora sejam nativas da Venezuela são 
chamadas também de “manto-brasileiro” ou “capa-
-vermelha-brasileira”. 

57. Brugmansia suaveolens – Trombeta-sete-
-saias:
Família: Solanaceae. Distribuição geográfica: Amé-
rica Central e do Sul. Arbusto que atinge de 2 a 3 
metros de altura é uma planta muito tóxica. Dos 
frutos os indígenas preparam uma bebida narcoti-
zante, utilizada pelos sacerdotes a fim de se comu-
nicarem com os deuses. Após o século XVI a planta 
era frequentemente utilizada na Europa como en-
torpecente, unguento dos feiticeiros ou como bebi-
da afrodisíaca. 

 

Pau-mulato (Calycophillum spruceanum)

Justicia-vermelha (Megaskepasma erythrochiamys)

Trombeta-sete-saias (Brugmasia suavelons)
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58. Sterculia sp - Chichá

59. Osmanthus fragrans – Jasmim-do-imperador:
Família: Oleacea - Distribuição geográfica: natural 
do Himalaia, onde é encontrada em 1.200 a 3.000 
metros acima do nível do mar, China e Japão. Gran-
de arbusto ou árvore de pequeno porte de 3 a 4 
metros de altura, de crescimento lento, lenhoso, 
densamente ramificado, com folhas verde-escu-
ras, simples, finamente denteadas. As pequeninas 
e delicadas flores, de cor branco-creme, formam 
graciosos buquês que exalam um delicioso e suave 
perfume. Também chamada de flor-do-imperador, 
pois, segundo a lenda, era a preferida de D.Pedro II. 
O nome genérico Osmanthus vem do grego Osma, 
ou seja, perfumado, e Anthos significa flor. Cultiva-
do na China há cerca de 2.500 anos, as flores são 
empregadas na cozinha chinesa para a produção 
de geleia, bolos, doces, sopas e até bebidas alcoóli-
cas. Na Índia, são utilizadas para aromatizar o chá e 
na Região Norte, para proteger a roupa de insetos. 
Possuem grande importância na medicina tradicio-
nal.

60. Ceiba pentandra – Sumaúma:
Família: Malvaceae. Distribuição geográfica: Amé-
rica do Sul e América central.

61. Pseudobombax longiflorum – Embiruçu-do-
-mato, umburuçu, embiruçu, mamorana:
Família: Malvaceae. Distribuição geográfica: Brasil, 
Cerrado, Cerradão - Árvore de grande porte com 8 
metros de altura e tronco de 1metro de diâmetro, 
espécie caducifólia. A paina é de cor bege, abun-
dante, macia e utilizada para forrar travesseiros, 
almofadas e fazer cordas. O nome umburuçu vem 
de imbira-corda e açu-grande.

62. Mangifera indica – Mangueira:
Família: Anacardiaceae. Distribuição geográfica: 
Sul e Sudeste da Ásia. Árvore bela e majestosa 
que chega a atingir até 30 metros de altura, com 
copa esférica muito espalhada e folhagem densa. 
As folhas são alternas, lanceoladas com até 30 cm 
de comprimento. A renovação de sua folhagem é 
notável, as folhagens novas têm tonalidade aver-
melhada fazendo contraste com a folhagem antiga 
verde-escura. Flores numerosas (de 2 a 5 mil), in-
dividuais, pequenas, de coloração amarela-verde 
suave. São muito usadas em cerimônias religiosas. 
Os frutos são variáveis quanto à textura, forma e 

Sumaúma (Ceiba petandra)Chichá (Sterculia sp)

Chichá_fedorento (Sterculia foetida)

Jasmim-do-imperador (Osmanthus fragrans)
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tamanho das drupas que têm uma pele de cor ama-
relo-esverdeada a vermelho-amarelada, com polpa 
carnosa amarelo-dourada e suculenta. Cultivada na 
Índia há mais de 4.000 anos, tendo sido introduzi-
da em várias regiões do mundo. Foi levada à África 
e ao Brasil pelos colonizadores portugueses no sé-
culo XVI. Fruta nacional da Índia, das Filipinas e do 
Paquistão. Os frutos têm vitamina A cujo teor é o 
mais elevado entre todos os frutos, além de vitami-
na C. No Brasil, a mangueira é encontrada por todo 
o país e dificilmente podemos acreditar que ela não 
seja brasileira. 

63. Parmentiera cereifera - Árvore-da-vela:
Próximo à entrada do Arboreto, a árvore-da-vela 
está florida. Família: Bignoniaceae. Distribuição 
geográfica: México, Panamá, América Central. Ár-
vore de 5 a 7 metros de altura, com tronco muito 
ramificado e copa densa. Suas flores abundantes, 
brancas, campanuladas são dispostas ao longo do 
tronco e dos ramos. Quando caem, formam sob a 
sua copa um tapete branco muito decorativo. Os 
frutos são longos, cilíndricos, branco-amarelados, 
cerosos, dependurados diretamente dos ramos, 
com aspecto semelhante a uma vela. Contém polpa 
na qual estão embutidas as sementes, pequenas e 
achatadas. 

64. Acanthus Montanus – Acantos-gregos:
Família: Acanthaceae. Distribuição geográfica: Áfri-
ca. Um arbusto de 50 a 80 cm de altura. Inflores-
cências com numerosas flores variando do bran-
co ao rosa e roxo. Esta planta foi cultivada pelos 
gregos e romanos, o nome botânico vem do grego 
Acanthos, significa espinho, suas folhas coriáceas 
têm as margens providas de espinho e é também 
conhecida como justícia-de-espinho. O desenho 
das colunas Corintianas foi baseado nas folhas dos 
acantos. Vitruvius relata no livro de arquitetura 
que o arquiteto Callimachus construiu uma lápide 
e em cima colocou uma telha; uma planta de acan-
tos cresceu e se desenvolveu em torno, formando 
uma franja circular de folhas frondosas que foram 
a sua inspiração para os motivos decorativos dos 
capitéis das colunas Corintianas. Há uma outra 
versão, uma lenda nos conta que uma jovem fale-
ceu dias antes do seu casamento e sua ama reuniu 
num cesto alguns objetos que eram da sua prefe-
rência; o véu que ela deveria ter usado e o levou 
para colocá-lo sobre o seu túmulo, para que eles se 
conservassem dia após dia, teceu uma cobertura 
para protegê-los. Casualmente este cesto ficou so-
bre raízes do acantos e em pouco tempo a planta se 
desenvolveu e suas hastes e folhagens em profusão 
envolveram o cesto. Callimachus, passando pelo 
local, encantou-se com a delicadeza da folhagem 
e das formas produzidas que medravam ao redor 
do cesto e inspirou-se neste modelo para criar as 
belíssimas colunas Corintianas, que na época fo-
ram consideradas uma inovação arquitetônica. No 
Brasil, o acanto é a planta símbolo da intendência 
do exército. É muito empregada na tradicional me-
dicina africana, onde de suas folhas é extraída uma 
substância de efeito analgésico.

Mangueira (Mangifera indica)

Árvore-da-vela (Osmanthus fragrans)

Acanto (Acanthus montanus)


